
D director da ''5a ■£» 

ta de Peva" custou 

a canfersar, mas 

confessou 

0 d, "Gazeta d, 
*^0 . ar A/^ir?* nnumoraps. ■ . .    ♦ r. fti^írv n Povi 

I tlllipci VI- o- ■   
- . . Jhe fez deputado, com rnimu 

ord ' ' sr- Acyr Gujmaraes, 'ni, ^ proventos e tudo o 
ffl .emPenha30 na mais m- ■ 
Sia R "ngrata camipanba mais- 

Periga a paz do mundo! 

Os diplomatas iugiesas deixaram Berlin desanimados. Um serio incidente entre a Allemanha e a Lithuanla. O jover 
no do Reich está auxiliando aAbyssinia contra a Italia. A Fiança prohibíu a exportação de mercacio:ia^ qua s.- pr .1 

tam para a fabricação de material bellico 

.'a R ngrata camipanlia A confissão do sr. Acyr 
tr3- o benemeríto governo GuiIDtir.ües; acima referida, 

, sr. Manoeí Ribas, estra- calisistiu em ter este nosso 
•u bastante que houvesse- c 0 n fV x, de, ao reproduzir 

»> estabelecido comparações aauei)e n^sS0 editorial, can- 
enaltecendo a actuacão «c+oc dois trechos: 

 -» - _ ttLJ 11 CilV lJiVJK»OV   * 
. ■ enaltecendo a actuaçao llIa j0 estes dois trechos: 
w actual gestor dos nego- «rw, circirlar levantou gran- 

tiS "m 1 U^i t r* r~\ n r» n O r\ ~ * r~krr*n o O o 07*9 
y ^luaa gestor dos nego- circlrlar levantou g^aii- 

08 públicos paranaenses, n0s jornaes ora 

ao pouco lisonjciras, na nos- oposicionistas, indusive no 
Í maneira de ver, á actua- A r Guimarães, que no 

Mo administrativa do infm- " ime passado, quando exis- 
' ftor po Rio Grande do .• outro jornal genuína- 

;lul- Tarnanha foi a admira- 0fficial, "A Repubh- 
Mo do sr. Acyr Guimarães, „ óafflçou de receber 
11,0 este nosso colilega não ,rr0jSas propinas do Thesou- 

ro do Estado, oomo se isso 
fnccc a coisa mais natural (,< 

So V - -O sr. Manoel 

e^ie nos.soi coibega w-> 
®e furtou ao prazer de re- 
hroduzir, mutilado, o edito- 
riai em que traçámos aqueR 
'as considerações. 

RIO, 28 0).) — Os tele- 
■graii5Hias*prÕcede.nles da En- 

, ropa não são nada animado- 
res quanto ao resultado da 

I visita a Berlim da missão 
i diplomática britannica. Di- 
| zcm os despachos, que a de- 
' legação chefiada por sir John 

Simon deixou « capital aUe- 
mã bastante desanimada. 

Quando os diplopratas in- 
glezes tocaram na questão do 
desarmamento, o chauoeller 
do Reich foi incisivo na res- 
posta, dizendo que a Allema- 
nha não desistia do intento 
de manter o effectivo de suas 
forças em 550.000 homens. 
Hitler ponderou ainda, de 

Entanto, nada ha que rs- 
lranhar. Jornal independen- 

que se permitte a maior te 11,' que se permitte a maior """"" s— antes de cli9Pen 

bberdade de critica, o DIA- 'I" aúruns contos de réis no 
t»0 DOS CAMPOS apoia o ^X lom um jornal, P 
governo do s,r. Manoel Ri; _ ^..KUcacão dos actos ofR; 

tnodo irredtiicti'v el, que com 
respeito ás forças de terra 
poderia estudar a proporção 
que desejassem as outras po- 
tências estabejeoer; quanto 
ás forças de mar, porém, ac- 
cnescentouT a Allemanha iria 
eqüiparal-as ás da Inglaterra, 
e" quanto ás do ar, a Allema- 
nha, para não ficar em mui- 
ta inferioridade ás das de- 
mais potências, precisava 
manter 4.000 , eviões. . Con- 
çIuTu o chancêller Hitler que 
a AjllermfWT* só deixará de 
fabricar tanks e canhões, 
qaundo as outras nações o 
deixareuf "Ttfíhbem. 

Sir John Simon, chegando 

em Londres, está trabalhan- 
do para que se realize em 
breve na capital ingleza uma 
conferência das grandes po- 
tências, inçjusive a Allema- 
nha, como o'único recurso 
de evitar uma próxima guer- 
ra, 

* 
RIO, 28 (D.) — Vem de 

sqjpgir um grave incidente 
ínlrè a^ÀI lemanha e a Li- 
thuania. O governo deste 
paiz condeninou á morte 4 
allemães. Isso provocou as 
maiores represálias de todos 
os nazistas berlinenses. que 

'sahirain á rua gritando; Mor. 
ra a Lllhuania! Morra a Li- 

ihuaniar Só á acção enérgica 
da policia se deve não ter 
sido empastelada ã legação 
deste ultimo paiz, 

O governo allemão, atten- 
dendo aos clamiorcs popula- 
res, vae pôr em pratica se- 
rias medidas para impedir a 
execução 'daquelles quatro 
condem nados. 

> * 

ROMA, 28 (D.) — Vários 
jornaes desta capital noticiam 
que a Allemanha está procu- 
rando auxiliar a Abyssinia, 
armando-a paira poder en- 
frentar a Italia. Segundo as- 
severam esses jornaes, o no- 

vo cônsul allemão na Abys- 
sinia procurou o governo 
deste paiz paras, propor-lhe a 
venda do grande copia de 
material bellico, inclusive ca- 
nhões de grande calibre, e 
para offerecer-lhe iinstructo- 
res allemães para o exercito 
ethiopico. 

* 
RIO, 28 ÍD.) _ A Fiança 

vem de prohibir a exporta- 
ção de varias mercadorias, 
entre as quaes couro, lã, al- 
godão e 'outras, que se pres- 
tam para a fabricação de ma- 
terial bellico, bem como de 
muitas consideradas de pri- 
meira necessidade. 

11111111nn m tt-r11 r • f fr'li i r í í t rr t nin -hk m-w-m-w » ib i i h u n mi m im m i i i;.m > m i mi hiiii-1 

governo do sr. Manoel Ri- ^"Scaçâo dos actos 
1):is porqtre- elle merece, pela r? b 1)ar;, divulgação dos 
!.llia actuação honesta e pro- ua^n.itos do governa con- fjcua, sèr apoiado. Isso, po- b'Xse em Ve fbsle crea- 
^ern, não quer dizer que esta vo < Conselho Estadual, _ 
folba seja obrigada a fazer do ijnho", embora n 
e'ogios a todos oa governos o ' Estado soffress-m 
das demais unidades da Fe- c0^r . 0 n|o o dispendio d 
d tração. Ainda mais: até ac- c?rn c contos apenas, 11138 

bvs do auxiliares do pvoprio algu mensal de ^ c0 

governo "Jo sr. Manoel Ribas dispend Bastaria q"0 

temos analysado com sobran- tos d .r Ribas 
ceria, discordando deites cia- o sr- ontade d» sr-, „ 
tamente quando elles nos tôm zesse a cievando-o á P 
parecido reprováveis. ^''de ^idente daquf^ 

Com isso. não compromete siçap °®nte:rojador dos act 
temos a pessoa illrstre do n

i
r-nf> ern0''... ,, 

governador do Paraná por do goven^ 0(ms6nte, diz 
que qiicm orienta esta folha ^ ih0 adagio POP11 "Invo- 
soraos nós e não o sr. Ma- um Guimarães, r P 

+ * tomando o filhos ff"6 

Feita a explicação que no3 ceHaf "claramente ^ ^ 
Mbia, frisamos que nenhuma faliam^ confcssmi qne o ^ 
admiração nos causou o 1 P expendframos 
cio de haver o sr. Acyr Gm zo ^ , inteiramente1 os 

marães feito, coin_ acl'ie, a it E è sab^^b noteo 
BesW,-Sur confissão tam^i» dad psycbologos ^ se 
teas bas^nTe clara dos ice q" e n ^ 
aos proposilos _qil- 0„ríl7 em Q116 1 nindn 
gue o animam. ^a0 "porque Ético' os es'is opportuni" 

adm^çad iss0^^^ como u pe 

conhecemos tre collega, (ígde para mu ; 
"sse nosso d^ m deSoal.. 

só teve a COTAo 

te' 

EDIÇÃO DE HOJE*. 
SEIS RAGTNAS 

JORNAL DÍDEPENDKNTE FUNDADO EM 19«€ 

Dirccçáo de José HoffmanB 
Folho de ampla drea- 
lação nos Campas Ge- 

ntes fio Paraná 
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□ dr. Mario Fernandes esta moralmen 

te impedida de dirigir □ inqueríta so. 

bre o incendia da Casa Éarbasa 

0 Dr. Romário Fernandes, irtnâo do Delegado de Inves- 
1 g çSo, é atív, gado de uma das conpanhias de seguro 

* SÓ teVe 

Üs müitP^s e a Lei 
Segurança 

Preso o ap<lê°7""j^Slos outros oSçtof 
recolher aosjSo do Club 

t _ õ n hmi ' 

■m Tnff"o ^orrêae ir]ar'Íado'' 
Preso oci.p'lü0 'ri 

5 CO/,- 
///me rCÍ/C/âO 

pressnfcs o U ■ Maior do regimento em que 

Conforme antecipámos, o está classificado, que 
icral João Gom« RdJ!|go' Infantana^  
nmandante da t. R & _ TT^urnistio <la Gue >. ü^^con^derondo co- Monteiro tam- 

attenlatona á diswp j>eln expediu ordefl
upi,iacjes, 

a» s fmo Corrca no E hc]itea(1 talbelecido Pel® í0®" Rolem 

reHe-offS ^ 
prisão de oito dms^b ^ e YValter Pompeu, 

ser cumprida no ro    

Aviso 

^rol^ ,-eci^e passou a d. 
denominava M^^c^oa,, Foram 1171 O<?<1.0« 

■.Se "Olana Moderna . os proccssos estabetecimento justem. de ujollos com* 

s para a fa^drUhos tijóTBs duplos, iJollos " 

vSi'^ tssstJí 
Xrs cpr encaminhados par. * tplenhonP 

df ^ rua Juba VVanderley. C5. talepho 
SJ*a , Mas ^íob 

Noticiámos hontem a cne- 
gada a Ponta Grossa do Dr. 
Mario Fernandes, delegado 
de investigações da_capital. 
S. s., tão logo chegou a esta 
cidade, poz-se a rondar a ca- 
sa onde se foi abrigar, coim 
sua velha mãe, com sua es- 
posa e com seus filhinhos, o 
sr. Isdide Barbosa-, proprie- 
tário da conhecida Casa Bar- 
bosa, que foi devorada por 
um incêndio. Aquella auto- 
ridade, evidentemente, pro- 
curou cffectuar a prisão do 
sr Barbosa áquella hora 
adiantada da noite, da ma- 
neira mais arbitraria e em 
flagrante desrespeito ás nos- 
sas teis. Felizmente, tal ar- 
bitrariedade não se cormnn- 
mou. O sr. Isdide nao foi 
encontrado, visto que, certa- 
mente, já' se achava acommo- 
dado e, logo Pela lnanha d0 

do que este ultimo deverá 
cumprir a pena que lhe foi 
imposta, em nota 141, de e 
do corrente, logo após a sua 
apresentação na unidade pa- 
ra onde foi transferido. 

-s- 

S-A B O.N E T.E 

.A- 

d: 

dia seguinte, foi, pelo illus- 
trado causidico Dr. Newton 
de Souza e Silva, impetrada 
uma ordem de habeas corpus 
em favor do referido com- 
n.ircinnte u '•■«ando em 
projecto, ficou, assim, cer- 
ceado. 

Interessante é lembrar que 
contra o sr. Isdide não ha 
nenhuma culpa formada; ne- 
nhuma prova foi até agora 
apurada que possa demons- 
trar ler sido proposital o 
incêndio do renornado e ai- 
ludido estabelecimemto. Ao 
contrario, todas as circum- 
stancias são favoráveis ao sr. 
Isdide Barbosa, uma das 
quaes a de que se achava 
pernoitando no prédio, na 
noite do incêndio, a sua ve- 
lha progenitora, uma respei- 
tável anciã de mais de 78 
ermos. Como, pois, justifi- 
car-se aquellas arbitrarieda- 
des, como justificar-se tanta 
soffreguidão do delegado de 
imetsigações em querer apu- 
rar, por bem ou por mal, de 
qualquer maneira, que o in- 
cêndio em questão não teve 
origem casual? 

Tal procedimento não se 
justifica, indubitavelmente. 

Mas para nós esse excesso 
de zelo do sr. Mario Fernan- 
des, que seria eflicaz se em- 

O Ccmmandanle dst 

Rr M. é contra o Lei 

Segurança 
Urca opinião que collidé com 
sr. Flores da Dunba, deixando 

Duma fencruz.ilh8da... 

a do 
cs' e 

pregado contra os innumeros 
delinqüentes gUe andam por 
abi affrontando a sociedade, 
para nós tão draconiana ma- 
neira de agir já não causa 
especie. E' que sabçmos per- 
feitamente que o sr. Mario 
Fernandes está actuando des- 
sa fonua unicamente para 
ser agradavel a seu irmão, o 
Dr. Romário Fernandes, que 
é advogado de uma das com- 
panhias Be seguro. 

Em summa: a policia do 
Estado, que tem feito ouvido 
mouco quando dc vários cla- 
mores populares, oriundos de 
delictos revoltantes; essa mes 
ma policia, que nunca se 
Jvmbrou de agir com o nies") 
mo rigor quando se verifica- 
ram outros incêndios, com 
indícios vehementes de terem 
sido propositaes, resolveu pôr 
nm pratica as mais extrema- 
das c iniquas medidas agora, 
só porque o delegado de in- 
vestigações é irmão do advo- 
gado de uma das companhias 
de seguro. E' o caso de s0 

perguntar se o departamento 
policial do Estado é propne- 
dad» de familia... ♦ 1 

* * j 
Decididamente, o sr. Mario 

(Continua na 5." pagina) 
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São hs melhores farinhas de triga 

Agente: ERNAN1 LEITE MENDES 

RIO, 28 (D.) —i A opinião 
exarada pelo general Pargas 
Rodrigues á imprensa, sobre 
a Lei de Segurar.^ poz em 
todos os espíritos esta per- 
gunta muito natural: "O sr. 
Flores da Cunha é contra a 
Lei "Be Segurança ou o corn- 
mandante da 3." Região Mi- 
litar é contra o sr. Flores 
da Ounha?" Porque o gene- 
ral Pargas Rodrigues, com- 
mandante das tropas federaes 
do Rio Grande do Sul, tein 
sido de uma excessiva unida- 
de de vistas com o interven- 
tor gaúcho. Dessa premissa 

Participação | 

IRMÃOS EMÍLIO, indus 
triaes nesta praça, no senti- 
do máximo de coojpera.r pa- 
ra o engrandecimento do mo 
Vmwnto fal/ril Poptagrossen 
Be, teem o immenso iirazcr 
em levar ao conhecimento 
do commercio e industria em 
geral, de nosso Estado, quo 
fabevemenlte instalaírão nesta! 
cidade, uma nova industria, 
destinada a fabricação de 
latas em geral, simples e ly- 
tographadas, para todos os 
fins necessários, tendo para 
isso Já perfeitamente eucami 
nhados os respectivos machl 
Kismos, que pelo seu moder- 
no aperfeiçoamento, irá por 
certo merecer a honrosa pre 
ferencia e bom acolhimento 
dos Snrs. consumidores, mute 
especialmente dos Snrs. fa- 
bricantes de banha, que te- 
rão maior sucesso na expor 
tação de seus prodectos em 
latas deviidamepte 1 lytogra- 
|>hadas. 

tira-se a seguinte conclusão; 
Ou o general reflecte o pen- 
samento do mesmo interven- 
tor, ou a sua opinião colhile 
com o pensamento a que so 
acostumou a retlectir era to- 
das as oocasiõcs. 

A sua opinião foi manifes- 
tada de maneira clara e in- 
cisiva: "O ministro d» goer- 
ra e os militares não deixai 
rãe passar uma lei iacompn- 
tivel com um exercito digno 
desse nom0." 

A conclusão lógica disso 
tudo é que — ou o sr. Flo- 
res da Cunha é solidário com 
o general Pargas Rodrigpefc 
contra a Lei de Seguraílça, 
ou a opinião do mesmo mi- 
litar é um cartel que fica 
nas coxilhas do Rio Grande 
do affirmou que o ministro 
da Guerra e os militares não 
do Sul; porque o entrevista- 
deixarão passar tuna lei in- 
compatível com um exercito 
digno desse nome. 

E o interventor gancho fi- 
cou na encruzilhada; Ou ad- 
hero ao general commaudan- 
te da Região, ou aoceila o 
cartel,   ou engole em sec- 
co o desafio... Dahi não ba 
fugir, . * 

Reunião de silas pa- 
tentes da Marr ha 

RIO, 28 (D.) — Realizou- 
se uo gabinete do ministro 
da Marinha uma reunião de 
altas patentes (Ta Armada. O 
almirante Prologencs Guima- 
rães declarou que essa re- 
união teve por fim assentar 
providencias sobre a viagem 
do sr. Getulio Vargas à Ar- 
gentina. 

ClPOO-Theatrô UNIVERSAL 

»IA SO 

Armado n» Barâ0 30 ^ BnnC0 

SABAOÜ - 1MA 80 

USTIHBVA IIA COMl-ANIIflA 

Duas Companhiâs reunidas 

ob a direcçso do Snr, Arlindo Queirolo 
2a. PARTE: Companhia rheatral dirigida pelo afamado actor e diteetor Máximo Bernarai r^ioCO QUEiROLO 

la, PAÉTE Artistas do C1R 
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  Installa.ao de Luz electrica própria! —■ a preços populares! 

m—m 



pc. ^ (tis Ponta Grossa, 29.3.1935 MARIO A)OS C.va5r"r 

RENASCENÇA 
Hoje — 6a. feira — Hoje 

VOZ HO KUNDO, ?í» S. PAULO EM 24 HORAS 

'«1 
1 : 

11 
ai 

* * .'VW** 

- ^ ■' : r / / ^ 1 

- 
tyr'.y ••»■( • ^ :/;r- : 

í ^ f 4 li mm 

' 

: ■ 

' ' '' ' 1É& ' ' ' - 
s ' ■ si' 1 s 

«i • ifeSá -, hpf I ■' 3 =■ 3 . . 

Segue o 

Espetáculo 

(■CO^ 

k' jmoyMíii!!»? i.sãs 

;■ ..3 o^n^uK!, 

m mx, ■:".y 

:■> ■Z- i 
-v> 

Deslumbrante Super-revista 
da PARAMOUNT, com CAKb 
BRISSON, o rouxinol dina- 
marquez, KETR GARL1SLE, 
VICTOR MAC LAGLEN, JA- 
CK1E OAK1E e as 110 "girls" 
de Earl Carrol, consideradas 

^-•4/- as mulheres mais perfeitas 
^11* í do mundo. 

"íl/ ' Bailados estonteantes! 
Musica encantadora! 
Canções formidáveis! 

Amanhã — Sabado 

OCavaloiiiferilai 
penúltimos episódios, com 

flARRY CAREY, NO AH BüERY e FONCKIE DARIK 

(1 

6íil 

Não percam esta colossal c espeiacüosa revista P ARAMOUNT 

Super-Hime, da Metro Goldwyn-Mayer, cora ROBEIVÜ 

MONTGOMERY, ELISABLTH ALLAN, LEVVIS STONE 

s RALPH FORBES 

Cavalheiros l$50O —. Senhoras _ 1|00 ! 

- D O M I N i O 
lOEN BOLES — 

Adorarão' 

minca ouviram John B0ies cantar raeilior! Nunca viram G'oria Stuart tão béla! está do outro mumdo em um fi^ne máximo 

G E O RI A STUART 

do ano. 

Motas Mundanas 
f: 

KATALICÍOS ' ■.y.A-.-i 

Fazem ano» hoje: / ' 

—. a i^uiVia Dyrce Rolim 
Cruziniski, filha do sr. Leo- 
nardo Cruzinski e de sua es 
posa d. Alayde Rolim Cru- 
zinski; 

— o sr. Carlos Popim, rcJ 

sidente em Pirassununga, Es 
tado de S. Paulo; 

— o sr. Foad Cury, resi- 
dente em Imbituva; 

— a menina Haydée, filha 

do nosso ex-companheiro d;e 
trabalho sr. João Eugênio 
iíimjtnennann e de sua espo- 
sa d. Margarida Zimmer- 
mann; ' 

— o sr. Giímercindo A. 
Lima, hoteleiro e diamantis- 
ta era Imbahu'. 

Em Guarapuava, o sr. dr.' 
Enrico Branco Ribeiro. 

VISITAS 
Deu-nos o prazer de sua 

visita o sr. 'João Schmidt, 
conceituado capitalista, influ- 

Valiosa opinião do notável Professor 
DE. Luiz de Cóos, a respeito &&& virtu- 

des curativas do grande de- 
pttrativo do sangue "ELIXIE 

DE líOGUEIIlÂ" 
Attssto que tenho ' receitado o 

- Eptxm DE NOGUEIRA", flo 
Phnrln.-Chlm. Jo.lo (3a Sl.Ta SUvch-a, 
e.om optimos resultados, nc» casos 
de SrPHII.IS e mantít6ta-.õcB dar- 
throaae. — Recite (Rornambuco). 

ISfof. tír. Luís de Gtte» (r Irma re- 
conhecida). t» 

l',' ■  —   

C' 

F:' . ■>. 

Pedzscinhas de oura da 

s i^a.r. 
O sr, Getulio não conta mais com o 

sr. Flores... 

S. ^AULO, 27 _ Um jor- 
nal desta capital insere uma 
interessante conversa entre- 
t'da cora um deputado gaú- 
cho e um jornalista, de onda 
hc depreende que a trahiçãoj 
em baixa _po!itica, é um de- 
ver de ofificio. Eis a pales- 
tra, em seu trecho final, que 
é o mais interessante. j 

E' o parlamentar sul-rio- 
grandens^ quem fala, inici-1 
almente. 

— Não duvido do êxito 
desse accordo. Julgo até que 
clle virá, mais dias, menos 
dias, como uma necessidade 
imperiosa para a pacificação 
dos espíritos em nossa terra. 

'—i Mas o Getulio estará 
de accordo? — indaga o jor 
n alista. 

E o deputado gaúcho resJ 

ponde: 
—. E' preciso que v. saiba 

que não cogitámos de agra- 

í Jf.SaCaiUt 
i MOM tu) 099» 

de í>yphiiitic9S existen. 

Cada 4 minutos a sypbilis maj 

— ta uma pessoa ! — 

Dia a dia augmenta o numero 

É um dever imperioso usar 

: ♦, 
r. 

Cotno seu uso, no firo poucos dias, nota-se 
1. — 0 sangue limpo de impurezas e bem estar geral 

2. — Desaparecimento de espinhas, Eczema; 
erupções, furunculos. coceiras, feridas bravas, 

boubas. etc. 
3 _ Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, 
dores nos ossos e de cabeça, de fundo syphilitico 

4 —D esapparr cimento das manifestações syphiliticas 
e de todos os íncommodos de fundo syphilitico. 

5—0 «pparellio gastrointestinal perfeito, pojs o 
ELIXIR 914 não ataca o estomago enfio con- 

tem iodureío E' o único Depur&tivo que tem 
átíestado dos Hospitais, de especialistas dos 

Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

ente politico e nosso presa- 
do assignante em Imbituva. 

soa 
VIAJANTES 

Cel. João P. de Araújo 
1 De regresso do Rio e com 
destino a Tihagy, acha-se na 
cidade, tendo nas dado o 
prazer de sua. visita, o Gel. 
João Petrolino de Araújo, in- 
fluente politico e nosso 'as- 
signante residente no visi- 
nho municipio. 

Major Rogaciano P. Sotiza 
Encontra-se na cidade o 

(najor Rogaciano Pereira de 
Souza, influente politico e 
abastado diamantista residen 
te em Tihagy. 

r—r 
Elias Onry 

Encontra-se nesta cidade, 
tendo nos dado o prazer de 
nus1, visita, o abastado e hon- 
rado commerciante sr. Elias 
Gury, residente em Imbituva 
 «  

tlofus Heligíosas 

A ephcmeride de hoje é 
consagrada aos Santos Jonas 
e Barachíso, martyres. 

dar ou desagradar o Getulio. 
— Mas chegaram a esse 

ponto? —, volve o reportei' 
a indagar. 

Em resposta, diz o congres 
tista: 

—. Só se illude quem quer. 
O homem do Rio Grande é, 
neste momento, o Flores. B 
si y. duvida, experimente. 
Mande um. deputado á trihu- 
Ra para atacar o Getulio e 
então observará que a nossa 
bancada se manterá em silen 
cio e que o mesimo não acon 
tecerá si o ataque fôr feito 
no Flores. 

E concluindo: 
— Fique. certo de que só 

duas bancadas defenderão o 
Getulio — a , mineira e a 
paulista... 

E dizer-se que "São Paulo 
pegou em armas, dirigido P® 
!os constitucionalistas d® a80 

ra, para denuibary o sr. Ge- 
lulio Vargas... 

\ 

P 

asa 

Fazenda c /'U marinhos em geral 

rs liRÉcãü Fíil 

Casa Oriente 

RvJA CORONEL CLÁUDIO NUMERO 29 

Prcçcs qua hão admitem concorencia aproveitem Pnrnu» i tinui' 
(iar por preços nunca vistos aesta pr.ça; venham e" veienS* 
de «femi arlígos ó eeeim ioíoíõs 5= ISmento " wmTohilSCÍÍ' 

de graude queima at f 

Algodão superior Peça de 12f agora 
Peça de 10® "   

Monm Lidia bom Peça de 121 " .   
Zephlr superior Padror.agem' ohic metro'  
Zephir extra forte é bonitornts. 
Xadrez Kffo forte de 1®400 "   

por 

Chita boa muito chie de 1$2 " 
rrccolint lisa todas as cores le SÍõOC'mts." 
Trecoliues extra moderna deõfOOO por 
Linho todas cores de 31000 por 
Gorg&rão " " ------ 
Panajna idera idem 1$4(J0 por 
Voafl IGonado modcrhitssimQde sèoW por ". ' ' 
Opahne Fípriada muito chie de 11600 " 
Ghitão boro desenljps lindos de 1$500 " 
La&há bom « 3Ç500 * ' 
Gohertores crorv-ntos bons 
Meias boas çn. bnmerfs reclaâiê par 
Idem p. senhoras desde . .   

Sandaiias para senhoras de '/$000 
8§000 Lenços bons . * 

13!c(llo í-rr todas core®' :mt'í*!  1800 Atoahados para mesa "   
Camisetas de meias cúc!«  

18000 Coldias para soltsiro    

$800 ^cdcllf,s para çaí.al superior  *' 
2S600 CamisêTas boas desde   
3$5b0 .GamisetaS para criança por  _ 

  2?000 Pó de r.rroz latas pequenas desd» 
51000 por  siâoo Fasta para dentes tubos grand» . . *'■ . 

1$000 Idem. fdem pequenos 

P8aÍ! CüIarinffôT brancos a 11200 Gravatas bonitas desde 
11200 Meiadinhas par bordar a 
2$500 Carretei de linha a 
4$500 • * 

$400 Sabonetes desde 
$800 Palhetas de 20$ por ' | 

; 

10 

0 
líttff 

5íV 

Sedas na CASA ORICNTE q preços nunca visto 

Keiadas e flías, com âfeaiimenlo de 50 0(o 

c/i s/i oriente crepe uspl arllp' flitfí 

íê um |Mas iraie díeria üe 12$ apra 9$eoi 

Crcp; Gloria, sorfmento^compleU, do 9$ 00 por 

Grande serítoenío de cfcapèus para homens, com abáíimenío de 50 

Cordocé e poiJe de pecegovde 7$000 p0r 

í^proveiíem a única e verdadeira liquidação da cidade 

Cssa Oriente Rgã Eireaei CiifldíO l 29 P- Gross^ 

«r 

Vós, Senhoras 

ReguladorSantann^ 

O inelhor sedativo do Utero c dos Ovarioc 

fts lerríveis cilícas UteEries desiiaarecei como «por encasie» 

Em todas as pharmacias 
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Cafés e Cüníei^rigjL 

CAFÉ AlHAMBRA 
Rira 15 de Novembro n. 4- 

O ponto preterido para reu- 
ni-o da elite pnncezma. 

." café e CcnfeUana encommsDda de doces 
c o, o. D-ra casamcnlor, 
e empadas,_ pm a bapusados,eic. 

SSS-v 

X^vInho 

cofP!cí,^ch0p, e Cervejas 
_CG. Panie! Sohramm — proprietário 

L A 

,29 
re- 

Cal- 
ira 

jm- 

O ffi c i n ^F&meGhanícas 

TkWCINA FtTTENCOUirr 

• F Bittencourt & Fid',08 

^ Ru;l' (lommou'|dor ^ CAB" 

Moinhos deCeíé 

FABRICA DE CAPE' 
_ "U0A'A1L" — ( 

Albino VViesheteck & Cia 

Rua Cel. Theodoro Rosas ,57 
Telephone, 1-9-0 

Torrefação e Moagera de Caie 
  Assucar — Sal _— Cen- 
  teio — Fubá — 

Beneficiamento de Arroz . 

FABRICA MIMOSA 
Pairo Zardo (Sucesor 

Martin E^oorsin) 
da 

36 

de 

__ MOVEIS em GERAI, 

Av. Ernesto Villela n". 
Telephone, 205 

Torrefação e mo agem 
Café "Mimosa", o melhor 
Paraná — Acceitam-se encora 
_ mendas do interior. — 

T0RREFAC40 >de CAFE' 
Francisco Fannuchi — 

R-ia Hinon Silva n° 22 
__ Telephone, 1-3-6 — 

A'Melhor Torrefação de Caie 
' je Ponta Grossa — 

Fabricas de. Fogos fj Charutarias 

ARTHUR GOMES 
Rua 15 de Novembro, 13 

C% postal, 27 — Phone, 265 
Agehc.a das Loterias do Pa- 
  raná e Federal    
Charutaria e Engraxataria 

CÍTARUTARIA IDEAL iV11N;l 

Rua 15 de Novembro n0 32 , . , Mandam-se empregados ar- 
mar e queimar fogos de ar- 
tiCcio em qualquer ponto do 

— Esladc — 

Chapeíarías 

FABRICA DE FOGOS "SAN- 
   TO ANTONIO"   

Alberto José [EmiTio 
Rua Visconde? de Nacar n" 1 

Cx. postal, 145 
Fubrica-se toda especie do 
fogos artificiáes, os melho- 

— res do Paraná — 
POLVORA PARA MINA 

Agencia fie Mensageiros 
Eirgrataria — ^'tiKos para 
Homens — Apparelhos e Lâ- 

minas "Gilette" , . . . 
  Perfumarias  . . 

' João Vargas de Oliveira 

Rouoas Feitas 

AGENCIA « OFFICiNA 

das 
s do 
alÇÇ" 
ras 
Car- 

38 

97 

vrrea» 
emais 

Sapa- 
P- 

NCO 
cro- 

mme 
iração 

n" 17 

ohiaí 

AL 

na. 

de 
vros 

300 

CHEVROLET" 

'rr>eeVo&RSaB^0 

Officina 5nj«c pneus"""G'00- 
positanos ^/permanente 
,iyaer irChevrM legiGmas de peças Lnen 

RIZlERt MENGH1NE 
Av. Fernandes Pinheiro, 13 

Moagcm do afamado eafé 
__ "Menghme" — 

Engraxataria — Charutaria 
Barbeana^ 

Serrorias 

SERRARIA PONTA. 
geossense — 

Valcrio Ronchi & Cia 
Madeiras apparelhadas — 
Madeiras para construcçocs 
1_ Fabarica de Caixas de 

__ todos os tjTOS. — 
      T-r»-cc Fnd teleg". "Ronchi 

u-TCANISADOIU' FIKEÍ>\ phone, 308. Rua Benjarbim    Constant, 39 — 

CASA NOVO BRASIL 
Av. Fernandes Pinheiro, 41 
A Maior Casa de Roupas Fei- 
— tas em Ponta Grossa — 
O lemma da Casa é este; 

"Quem Faz Prpço é o _ 
—— Freguez"   

BAZAR de ROUPAS FETfAS 
Israel Boerstcin 

Av. Vícfnte Machado n0 13 
Roupas Feitas em Geral, pa- 
ra Homens, Senhoras e Cre- 
anças — Enxovaes Comple- 
. .— tos para Noivas —. . 
Preços baratissimos — Casa 

de absoluta confiançn 

CHAPELARIA CHA1BEN 
Rua 15 de Noveníbro nv 18 

Exclusivista do afamados 
Chapéus "Ramenzoni" — 

Gravatas, Camisas, etc. 

Commercio de Aires 

COMMERCIO de AVES 
"Casa Mineira" — de Esta- 
— nislau Za' .irzycki .— 
Rua D. Pedru 2° n0 11) 

Telephone, 168 
Compra, Venda e Exportação 

— de Aves e Ovos — 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
' ^uças üos oiüos, ouvidos, 

uuiiz u garganta 
UousiUorio: Rua ló Ue No- 
vembro 42. Das 14 ás 17 bs.. 
Residência; rua '.ugusto tu- 
nas, n. 14. 

DR. FELIN VIAN "V 
— Clinica medu 

Especialidade molestiao de 
crianças 

Consultório e residência: R 
Augusto Ribas, 79 Consultai; 
das 15 ás 17 horas. 

KARMACIA JE DU 
MINERVA 

pharmacla de coi 
GUIMM & Cti 

Hida Vicente Mac! 
22. Telephone 3tf 

FARMACIA DO Gl 
Laboratório do "Pí 

Massena" 
Consultas pelo Dr. 
Beltrão. Das K ás 17 

Rua Dr. CoUar; i 

DR. HAKOD^p íDn~* LTRAO 
(Medi v ^ 

Çspecialista para crianças 
Residência; Rua 7 de Relem- 
bro n. 63 Consuita», na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 bm-as. 

Tirturarias 

Marmorones 

MARMOUARIA PONTA- 
— GROSSESE _ 

(Funuada em 1922) 
João Varassin & Cia 

TINTURAIUA ESPERANÇA 
Lava, Passa, e Tinge Pelos 
Processos Mais Modernos e 

*Com Mechinismos Movidos a r, ^ , n-t 
Electricidade. Lava « • Refot Caixa 1 ©»• u lb5 

ma Chapéus de Homem. ] . Ponta '.:rossa - 
Annexo: Casa de Banho, com 1 — —" 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. cm moléstias cie 
apparelho genHo urinario. 
Dialhermia. Eicctrocoagula- 

çâo. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Norsmbro 

20 Phone 183 
Das 8 às 11 e das 2 ás 4 h- 
Consultório: Phannacia Cen- 

«■al 

d i t I H t UM M » I 

Advogados 

PnARMA' IA MIL 

B-a Col. Cláudio 

P., Grossa 

ESCRIPTORIO ADVO- 
CACIA 

Manoel Soarep dos Santos 
Rua Augusto F.ibas, 63 

Paraná 

Posfos dtjuhaw^oe^ 

tone — 

Manoel Fernandez 
Rua S^ulcidim P^o á __ officma Fora ^ 
v',JS."10oe'V™"«50 de 

p ciníos 7"' 

A VULCANISADORA 
(System a "Goodyacr 

de absoluta coníian Serviço 
—— Ça • V. 

Rua Saldanha Marinho, 

bicicletas 

.tas 

TAS 

33 
Ro- 

nacio- 
Li- 

lismo ® 

Fundição^ 

FUNDIC40 ' PERLI 

(Proximidades do 
Franze 

Largo Prof. Collares, 1 e 2, mslaRaÇob de banho de 
(Frente do Cemitério) i ^ r—r ^P0?" —1— 

Concecsioharia dos manno-i Eua Paula Xavier, esq. Ma- 
res de "Castro. Ofíicnra d« 
mármore movida a electrici- 

— dade — i 
Qualquer trabalho em mar-j 
more e granito — Escada-j 
rias, Pavimentos, Revestime,C 

tos, Pias, etc. Tumulos, 
. .— altares. — 

Fabrica de Ladrinhos 

rechal Deodoro 

DR. N^ÍVTC Í SILVA 
1 Crime, Civil e Commercia? 
Escriplorin e residência; — 

to. 53 (deftonle ao( Foním 
Rua Engenheiro Schamoer, 

Estadual). - P. Grossa 

IRMROS D1TZEL 
Rua Comraadante Ayrlon 

Plaisant 
Pinho beneficiado «m gran- 

  de escala ■»— , 
r-n-tnnT» — Deposito perma- Ladrilhns de padrOes moder. 

«t. He Cal virgem e Telhas nos — Mosaicos — Graalt» 
Ph,fr 336 L Cx. postal, 84 artificial - Serviço de Gra- 
  Endsi'0 teleg. Irmãos i — nitina. — 

— Diti!Cl Fabncas de Quadros 

Médicos 

"Fabricas de Moveis FABRICA de QUADROS « 
M.U.CWABIA • CA®PmTA- j A1(Ií?.L,S.w'^ 

Tiirsdente 40 Rua Saldanha Marinho, esq. Rua Taradente, 4U j Gel Rulcidio 
Fabrica de Modernos —"! Fabrica todo e qualquer lyp* 
quer estilo e modei" 8 | (lc Qua,iros e Molduras, »»■ 
Especialidade em ra Iodos os preços — Fatert- 

"i.Tif t\ n laminar ' cam-se Caixetas para doces Serra prdpna P-- T,„^v,„1hn,' Serviço Rápido e Garantido 
madeira p" moveis. Trabainos „ 1 

bellissimos om pactos de tabricas de roíces 
raiz de imbuia 

Francisco Plonka 
proprietário 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Mcaico 
ôtpiomado pela Faculdade 

do tUo àe Janeiro 
Geasatiorie; Rna 16 de No- 
vembr* a. 43 (era fiente ao 
Foto Weíss). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Cei Bitten- 

court n. 15 

MARCA 

"CASA J A Y M E 
Av. Vicente Machado, 12 

Moveis de Todos os Estylos, 
em Imbuia e Pinho — 

CA 

Preços abaixo de < qualquef ^comparável 

GARANTIAS 
A foice marca 
"P" registrada é 
a única que ofe- j 
rece todas as ga- 
rantias aos snrs, 
'lavradorss pela 

sua grande resistência e fio 

Ferragens 

AR | FREDERICO LANGB & 
■s 1 - ms0 

0'KcS RO. <5 a. NÍSSÍb? !í 

ilio 

l A ' 

ro, 32 
e carne, 
eitos n" 
eguez. 

Louças _ Ma- 
barra Ferragens 

Tantas - Óleos - Ci- 
mentes — Artigos Photogra- 

phlcos -— 
Depositários das .Tintas 

"A G F A 
   para tingir    

concorreme 

M E I AS 

Sá na CASA das METAS 
Avenida Vicente Machado, 42 

Sucessora da conhecida mar- 
ca PALMEIRA, Industria Na- 
cional 
Registrada sob n. 29.314 
Pedro VVerner & Filhos 
Ponta Grossa — Paraná 

Caixa 

Vicente Motti St Cia. 
Avenida Vicente Machado, 60 - 62 

Telegramas; 8'3'3 

Araazem de Seo os e Molhados 
  (Atacado e Varejo) — 

Conservas — & bidas finas _ Secçâo de Açougue com 
entreposto de vendas do Frigorífico Paraná, dos produ- 
ctos- Carnes — Salames — Carne de C.-.rneiro e Galh- 
nhts limoas — Wienerwurst — conservados em gran- 
de' efrigerador "SERVEL" — Sccçâo «e Padaria, com 
Mc Bolaa... Balas, choMI.tas, ate MOINHO do legualavel Caie AENi . 

BE. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

Ollnica medica, moléstias de 
crianças syphilis e vias uri 
aarias, TTàlâniento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Borario: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 ás 17. 
Prça Flori ano, 26. 

DR, CARLOS RIRlIiS© 
MACEDO 

Partos — Moléstias cÜ® 
nhoras e GriançflS 

Consultório: — PLaríPtí^1 

Central, das 8 1|2 ás 11 *$<■ 
das 2 1|2 ás 4 lilH 

Residência: Rua Fralftl^ 
Ribas, 29. Telephone U, F 

DR. FRANCISCO BU! 
Cirurgião da Sanlu ÜRto ' 
da Associação BenefPüt" 

26 de Outubro 
Consultas; De "2 á 4. ^ 
sldéciá: Av. Vicente 
do n0. 78, altos da Tip. SíP 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Accelta o patrocínio de cau- 
sas eiveis, comraerciaes e 
orphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
  Rua Silva Jardim, 805 — 

CurRvba. 

IOAO DE OLIVEIRA 
CHECO 

Escriptorio de advocacia 
vel e Coramercio, secçáo v 
cobranças, divisões t demar- 
cações de terras desquitoa, 
etc. 
Inscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rira Cel Duicldio, 
n». 160 

Hotéis e Pcnt 

HOTEL SCII AL R 4 
Rua Francisco ílibs 

Recentemente in'ói 
conta com insíall 
lie 1". môo e movi 
Excelleules quarto» 
superavel ui«fl«. 
frm e quente, (rar 
para cs outoaiavei: 
hospedes. Casa cou 
ciai em PruOenbjj 
A família do propru 
reside em Ponta G 
— e dirige o hol 

_ HOTÊL FRANZ 
Av. FernaUet ^nhe 
Dirigido pelo v-rit" 

— Erneato Franzi 
Proxlmo á estaçfio í 
O melhor e muis 
situado hotel da Pn 
   éos ftampt* 

— HOTEL "ODBO; 
f <yi i 
Tnstallado wn o 
ponto, entre n parte 
mercial e os p»nt 
reuniões da cidadi 
Avenida Augusto 1 
17 Cx. postal, 184 _ 

lenhone 34Q 
Excellente« Instei» 
hygienica. Optima 
Fornecera-se marr 
Proprietario: 
,— Jorjs Streffitigí 

BR. JOSE K. DS OLIVEIRA 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusi» Ribas, 115 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Sua Cel. Duicldio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

Deniistfr 

DR. LAURO XAVIER 
MULLER 

medico diplomado pela Fa- 
culdade 'de Medicina do Rio 
de Janeiro. Especialista em 
Partos e Clinica Geral. Con- 
sultas na Farmacia Brasil, 
Rua Balduino Taques, 81, dia 
riamente das 14 ás 16 horas. 

GABU-IETE DENTaRIC 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Aspecialista em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite. 
Abcesessos e fisfrisa em or( 
gem dentaria, pyorrét-. e'J 
Dentaduras duplas (anatô- 

mica) parciaes 
Consultnrio: P.aa Saldanb 
Marinho a. 13 esquina d- 
Praca Barão de GuaraToa 

Farmadas 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Esp< 
rificos Humphreys e Prodii 
ifos Ghimir.os e pharmaceo 
icos. 

Ernesto da Silveira 
| enida Vicente Machado n 
39, Telephone nume.'o 1V3 

_ PENSÃO t AI K 
Rua Dr liollare» 

Exoellentes aVtíõmod 
parn solteiro* t far 
Optimas installoçõe 

nitarfas 
Comida Roliar- » ' 
— leira, de 1» nrde 

, • • ______ 
COSTURAS 

n' rua Coronel 1 
n.' 47 (esquina f"» 
acceitan-se encom- i 
rosturas para su-u. 
rreançns. 

Por motivo c 

mudança 

A Casa Michri á Ri 
Setembro n. 126 est, 
dando o seu coJlossa 
cie fazendas, armar 
brinquedos, cliapeos 
sas, meios, perfumari 
çados etc. etc. 

RELA METADE Dt 
— CUSTO REAI 

Incluindo Balcões, 
c prateleiras. 

Não se ilur 
Se v. s. deseja us 

camisa de alta qtalida 
— — cure a — 
FABRICA DE CAM 

JraefSM 
R. 7 Selç tbro, 

llencia de 

de concurrencia 

Antonto Síella 

assa terio Municipal cijtáta Cida- 
de- de; 1 balcão com vidros, pa 

„« r. negodo. 2 <11103 <1. P.ah«. 
Irei- 1 espelho grande, 3 arina 
con- ções com vidros, para neg 
nra- 'cio, 1 dita sem vidres, 3 m 

>nJS I so^l^armaçãfpTra Wl ^ 

bivavd, 7 lenços de tafetá, ce fazendas, e 2 almofada» 
5 suportes e vidro, 3 supor- para alfaiate, 
les diversos, 6 bonés, 4 ben- Esses bens. acham-se dre- 
calas 44 gravatas, 29 colari- positados a Avenida Bonifácio 
nhos,' 40 ditos, 1 armação Viléfa n 24, ende dmriamea 

Esrwr kíõ; ? v ^ sas 

isstz p-,T- 
médeira, 1 rolo de papel pa siçao de lodo ou_ parte do» 
rn embrulho, 1 suporte de bens acima deverão ser en. ra eiuü tregnes ao Liquidatario, até 

« r\\ ^ "1 IL /"I \ J-. r-i I r-vtrirw 1 tu íV 
0;SObn,ib" 3 rolos, de papel, ira enmrumo, x tref!l,e. ao Liquidatario, «tt 

'isw» tsstuíX'#* vrfvS.,4 m°S'- ir&íífugst 

TírJSt Swq- ■'"? SrlSr.liie.íoTi cóií.o0™ f.ch.dos . lacrados, e . soa 
mta guárcíar chapteus;] 2 ^ j.. diversas ferragens. 1 caixa ali 
"d. sVlca, 1 "IX/Xona 

te concuerencio, ou deixar 
de aceitar as pnoposlas qu« 
lhe forem apresentadas des- 
de que não convenham ao 
interesse da massa, sem di- 
reito a reclamação algum 
por parte -dos pro(ponentes;- 
Ponta Grossa, 15.3.1935 

Joaquim Dall«do..e 

Liquidatario 

Lima ov-i ** i o«x sjdvztc fuárdar «'^^"para ar- em^bV^nFora dia 16 de Abri', as 13 112 ho- 
uportes, 1 j coiuinna c°F-/n^ de'ridro 1 arma- "ros, na sala das audiências 

" .a%hctas 4 abt-jou^ 4 , do Juka(lo no Edifi- 

suportes. 
inn' ' 

nobi- ft 

Projecíos para 

Consfrucções 

ENG. HENRIQUE RU8S 

76 Rua THrademtes 

Cura de uma influeiut 
Com mu vidro apenas do PEITORAL D 
ANGICO PELOTENSE — cura rapitia 

solid» 
Levado sõmente pclagralidão ao benefici: 

so colhido do ".uso dc um preparado contra tossr 
c.híles, etc., denminada Peitoral d« Angico PcHoí. 
nho trazer a publico a notlfcia dos optinuw "• 
que retirei om uma tosse per-finaz, con sequer 
infhienza. 

Com nm vidro apenas do Peitoral Re /agito P 
vi-me rapidamente curado 8 radiCRhnentf. — 1 
aconselho Vivamente a qutdh soffrer dc b' 'chl-e- 
resfriados e moléstias anal%as que <-ahfi--.mr.'1r 
o "Peitoral de Angico Peldfcnsc*, põís t-ia po 
po ficará radicalmente curaão e abencoanto lãi 
gteso rem!do. „ João "c-aá 

Confirmo este attcslado Dr. E. L. I cr-eira < 
to (Firma reconehcida). ,r. 

Licença N. 511 de Marco 



Ponta Grossa 39.3.1935 

ctos Officlaes 

Balancete da Receita e Despeza de 26 de Março de 1935 

PlequErimEntüs Dcspac 

'RDIVARIA 
de. Licença (Cont) 

Divida Activa 
Diversas 
rencias em Geral 

não Edilicado 
mtos 
entos 
a de Vehiculos 

i Protocollo 

NTERIOR 

EM CAIXA 

2.17ô$ 000 
510$000 

591100 
CWOoO 

125$10(j 
,11000 

301000 
251$000 
111000 

CONTAS A' PAGAR 
N0. 514 —. Odino Moro & 

trmão — Pagamento por 
conta do calçamento na Av. 
Ernesto Villéjla, paUte do;; 
proprietários que deixaram 
de pagar. Oiéque n. 1080. 
Balanço 

2.000POO 
4.562.5500 

.2221200 

.340$300 

6.5625500 
4.562$500 6.5621500 

Confere 
Fidídis Augusta Af^e» 

Visto 
Silvio Fernandes Si!»a 

Diructor 
Ls-iz dt Olf- sira e Ava 

Escripturano 

;creío h 24.694, de 12 de Julho de 1934 
— Na séde de ca' 

ato havera um livro 
o, authemticado por 
a competente, d0 

rão constar; 
> syndicato fôr de 
ores, a denominação 
dos empregadores, 
j o ncone, a profis- 
\ estado civil, na' 
íe e residência dos 

dividuaes; 
e empregados ou de 

. liberaes, além do 
ide, ectado civil, na 
le profissão e resi- 
j cada associado, o 
rnento, ou logar, on 

a sua activade, e o 
) a série ç}a respe- 
eira profissional. 

5 — Os syndicatos, 
jderações e confede 
jverão remetter, atô 
lepois das eleições 
cargos administrati- . 

\ \\ o 

vos, ao orgão competente do 
Ministério do Trteibafiho, In- 
dustria e Comtnercio, um re 
latorio dos acoifltecimienfcfl 
sociaes, no qual consignarão, 
dbtrigaftoriamente, as aDtera- 
ções havidas no quadrfci dos 
socios e os fatos que, pela 
sua natureza, sè prendam a 
(E^osifrios deste decreto. 

Art. 23 .— De todos os ac- 
Adstidos por lesivos de direi 
tos ou contrários ao presen- 
te decreto, emanados das di- 
rectorias ou das assembléas 
gera es, poderá qualquer so- 
cito, no gozo dos seus direi- 
tos syüéncaes, recorrer a au- 
toridade competente. 

CAPITULO IV 

Das uniões, federações « 
confederações 

Art. 24 — Os syn dica tos 
de empregi.odres ou de em- 

pregados, c om séde num mes 
mo imuiicipo, poderão formar 
uniões, destinadas a coorde- 
nar os interesses geraes das 
respectivas profissões. 

Art. 25"—, E' facultado aos 
Syndicatos, quando cm nume1 

ro não inferior a tres e per- 
tencentes ao mesmo grupõ 
profissional, formar federa-' 
ções, independentes entre si. 

Paragrapho único. As fe- 
derações à que se refere esta 
artigo seuü^ estaduaes e, na 
irdpossibilidade, poderão sler 
regionaes ou nacionaes. 

Art. 26 — Organizacdo-se, 
pelo menos, tres federações, 
poderão estas constituir uma 
conifeideração com séde na 
Capital da Republica. 

§ Io. As confederações for 
madas por federações cie em 
pregadores da agricultura e 
pecuária, da_ industria, do 
cqmmercio ou de emprega- 
dos de transportes e comuni 

cações denominar-s-ão, res- 
pectivamente, Confederação 
Nacional da Agricultura e 
Pecuária, Confederação Na- 
cional da Indu/atria, Confede- 
ração (Nacional do Commer- 
c o c Confederação Nacional 
das Empresas de Transpor- 
teis e Communicaçõ<'sç e as 
confederações formadas 
por federações de emprega- 
dos na agricultura e pecuá- 
ria, na industria, no com- 
mercio e nas empresas de 
transportes e communicações 
terão, respectivamente, a de- 
nominação cje C0nfederação 
Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura e Pecuária, 
Confederação (Nacional dos 
Trabalhadores na Indulstria, 
Confederaçã Nacional dos 
Empregados (em Empresas 
de Transportes je Communi- 
cações , 

§ 2". Denominar-sc- a Con 
federação Nacional das Pro- 

8519 Emílio Wagner —- como 
como requer. 

8567 Emilio Wagner como 
requer, nos termos da lei quC 
regula a especie. 

8569 Alcebiades Gulmarãesi 
—. a vista da informação, 

como requer. 
8570 Ali erto DdJttSclmpt 

— sim, faça-se a alteração. 
8571 Valerio Roncihi — Sim 

em pagamentos mensaes de 
1.0005000. 

8573 Luiz Trentim — Fa- 
ça-se a vistoria. 

8574 PkeIo Lange _ Sim, 
desde que seja occupada ex- 
tlusivamente em experiências 

8575 Napoleão Bartasevicz 
  Colmo requer, nos ter- 

mos da informação do lan- 
çador. 

8578 Helena Blansky — 
Proceda-se a vistoria e de- 
se o habite-se caso esteja em 
condições. 

8579 Paulo Bocla — Como 

fissões Liberaes a confedera- 
ção formada pela União reu- 
nião das_ federações e syndi- 
catos de nrofissões liberaes. 

Art, 27 —. Poderão fazer 
parte das confederações de 
empregados os syndicatos e 
uniões dessa_ classe existen- 
r m Esti-elos em cr e nuo haja 
federações e emquanto estas 
não forem fundadas. 

- O pedido de re- 
conihecimento, perante o Mi- 
nistério do Trabalho, Indus- 
tria o Commercio, de uma 
união, de uma federação ou 
de urna coinfederação, deverá 
ser acompanhado, além dos 
respectivos estatutos, cie có- 

- :is autbemticadas das actas 
de installação c da assem- 
bléa geral de cada syndicato, 
ou de cada federação, que au 
torizar « filiação. 

(Continu'a amanhã) 

i pode, depois de examinada e 
jiigada em condições pela 
Dir«ctoria d® Hygiene. 

8589 Augusto Miohelis   
Certifique-se do que constar, 
de accordo com a informação 

8581 Acelyno Pinto de Car 
v alho — Espeça-se o alvará,: 
depois de pago o que for de1, 
vido. I 

8584 Antonio A. Almeida 
j — Sem escriptura, não é , 
possivel o que requer, nos 
termos da informarão. | 

! 8585 Alfredo E. Guimarães 
Villela — Sim pagando o que 
for devido. | 

j 8585 José Jacob Buhrer —■' 
Sim pagando o que for devi- 

, flo. ' j 
8188 Fidencio Silveira — i 

Defiro. í 
i 8393 Antonfo Mocelim — . 

Como requer j 
' 8590 GustaPo Helgemberg 

— Como pede. 
' 8592 Ass. B. 26 de Outu- 
bro — Como requer, median 
to acceite de títulos. 

8593 Vicente Bach — Sim, 
depois da examinada pela D. 
H. 

83194 Dorival de Almeida 
—. Sim, ^depois de procedi- 

da a vistoria e julgada em 
condicções. 

8598 Mario Guimarães — 
Sim, accèitando promissó- 
rias . " . 

8510 José Pierri — A vis- 
ta da informação da Directo 
ria de V. e Obras Publicas, 
dê-so baixa no imjposto re- 
ferente ao terreno não edifi 
cado, dando-se disso scien- 
cia ao Conselho Consultivo, ^ 
por officio da secretaria. i 

8530 João de Paula — Con- 
1 cedo licença 

8532 Francisco Eegat — 
Conceda-se a baixa. >- 

8536 Manoel Ahrão — Can 
cele-so. 

8540 Júlio Duleba — Sim, 

accéítahdo pr. 
eiveis de 30 em 

3541 1.V..1 Dac 
tno requer. 

8552 adis w fr 
Sim 

8553 Francisco 
Como requer. 

8396 Ida 3e Roc». 
pagando o alvará, r. 
da informação do ( 

8545 Maria S-uiza 
requer. 

8545 Maria Luizà" 
requer. 

8550 Jacob <■*'- ' 
Como pede. 

8551 João Mo 
Como requer. 

8558 Francls 
Como rSqher, 
a permissão \ 
de Higiene, si 
ver em condiç 

8560 João F 
.— Sim 

8562 Júlio 
ceda-se, caso 
dicções, depi 
toria. 

8475 Maria 
Teixeira — 
ccjm 1001000, 
promissórias 
em 30 dias. 

8559 Frfanc 
liano e Cilio , 
Uma vez ohsí 
gencias da infi 
rectoria de V.í, 

8564 Siegefrm 
Faça-se a tri f 
da. 

8560 João Pede 
Sim 

8567 Emílio ^ 
Como requer, nos 
lei que regula • 5 

8568 Sérgio Villela 
Secção de Arquivo e 
collo, 26.3.. 1935 

Nelson A. J^a 

Protocm 

Grandes descontos em vendas non atacado 
      ...         I _  mo^smamsaaoÊBaa 

CASA PORTUGUESA 

U/ , // 

e nada mais ... 

Vendas por atacado e a 

f=»E=3E:Ç03 JEK. 
marejo 

Tecidos de càlood^o 
Morim Ave Maria  Peça 18 mis. 
Algodão índio  " " " 
Alvejado bom   .••»....•• „ „ « 
Algodão enfestado íarg.'2 'mis'. " " 
Chitas, largas, cores firmes,. ,  uietro . , 
Brim. arránca-toco  • • . „ 

escuro diamantino    . . . , . 
" idem e de cores .... ' * [ |     " 
" kaky arligo especial     " " 

Alpaca legitimo       
" tipo casemira      " 
" casemira Italiano     " . . . ." 

Panamá bom, todas as cores    " , , 
" extra idem, idem !!.!•• " 

Luisine de 2- todas as cores !!!!•• "   
Ingleza, idem, idem   ; . . " . . .. ! 

Etamines estampadas, cores firmes  . . " 
finissim ..tem . . "   

" " " " extra idem ... " . . . . . 
n n u " tipo Suisas idem . . "   

" ilsas todas as cores "   
Trk- Jlines, todas as cores, sspeciaes  " 

listradas para canUjas . . . . .*.'!! " ! ! ! ! 
" " com sfedj idem, " 

para camisa-, as raais finas  »   
" para pijamas idem, .  . .. " 

Zefircs especiaes para camijas  " 
Riscados xadrez bons . . .... .. " .' 
Idem, idem eufestado da Fabrica " ! ! !! ! 
Idem, idem especial . . .... .. " 
Idem, idem extra \\ . * | ^ \ ' ' . • • " 
Fustão Tiranco bom . . . . \ \ ' ' ] .. " 
Brim idem, idem ' ' ' * ' ' '. ,, " 
Opala, todas as cores, Jarg.g^n.. 
Linbo imitação, cores firmes, lãrg." 0,80' 
Idem, para camisas Integralisias .. . , .. " 
Brim id^m, idem   . , , ' • " ! ! ! 

Tecleidè^ WecIcSi 
Lingerie especial, pura seda, "   
Gorgete idem, idem " . . ! . , 
Crepe Gloria idem, Larg. (i)0   . . "   
ivíougol Maravilha idem Larg.0,90   " 
Sedas listradas para vestido e camisas .    " 
Crepe Japon (preto e branco) ............ " 
Sultana preta, puara seda, -ssacos  
Lingerie estampada c| boliihas  " 
Georgete idem, pura seda, larg 9,90   . ! . . "   

xotipas de cama e mesa 
Atoalhado branco de Ia Largl,40 
Idem cores idem, idem    .» ** 
Colchas para solteiro   1 

" brancas idem, idem . ,     . . . 1 
" fustão Matarazzo p'casal    í 

24$000 
1)1300 
81500 

SGífüOO 
l$üüü 
$900 

1$600 
1$4Ü0 
2$5ÜÜ 
2|600 

- 21000 
4)5800 
içOOO 
IfKM) 
1)5000 
1$300 
1)5300 
1|800 
11900 
21000 
21000 
21800 
3)5200 
3 $600 
3.1800 
31200 
l.?200 
1$000 
l.?8()0 
11200 
l.?40O 
21000 
2$()00 
1S800 
2)?20O 
1$800 
2|800 

6f?000 
6$éoo 
7$500 

12$000 
81000 

131000 
14$500 
81500 

12$000 

31300 
3$300 
51800 
8$fl00 

12$000 

Colchas seda extra idem, I J    J 
Cobertores cinca grandes .     •• J 
Acolchoados to:;larde Japonez. solteiro  * 
Jdcm idem, para casal   .. .. •• * 
Cretone, tipo linhq, pa lenções solteiro   . metro 
Idem, idem, para casal •• „ 
Icleui côr idem, idem . . .   • • 

Maulf^airiai 

homens P01" Meias xadrez famasia p1 

" seda idem, idem  
" fio escosia idem p" snras  
" idem. extra idem  
" seda foscas idem, idem  
" idem malha 64 icleiu . . . . . . 
" idem, idem 80  

Camisetas brancas e marrom p* rapazes 
Idem listradas escura ptt homens . . . . 
Idem, idem para homens  
Idem, grossas. idem idem  

Perfomartía. 
.caixa Sabonetes Gessy   , , •  

Idem perfumaidos » • . • . m. " 
Briihantina superior -.     . ..vidro 
Talco perfumado • 'la'a 

Pó arroz Lacly . ,  • • "t 
Idem. idem Rany •• 
Idem, idem Llirigan de Galiy'  1 

ONU AS 
Branca e preta, para coser, '  
Cores idem, idem  
Branca, carreteis grandes, pa. b ordar 
üriun, em novelos . . . .    

u 

"..carrete! 

. novelo 

.Peça Linbo, branca . .     " 
Idem cores   
Para combinações ..metro  
Idem, idem de seda " ...... 
Valencianas, desde peça •• ...... 

e mais pelúcia» 
Lisas, laigas todas as cores   / ..rneBo .. .... 
Florcadas idem desenhos mo ternos, desde   "   
Idem, idem Alemãs, para Kimonos ..   " '' 
Crepon Japonez idem, riem ,. " .. .. •• 
Cachás, uitima novidade   
Idem pura lã larg. ' "0 .       " 

L-A e: IVl 
Yôyò, exlra, grossa e fina  ..novelo 
Bonets casemira lã p". Rapazes   1 
Sombrinhas côr para ' senhoras    4 
Idem pretas idem, idem      • • 1 5 . 

tudo nesta proporção de preços !!! 

42$90ü 
4$500 

2a$<»ü 
261600 

3$800 
5$500 
63000 

$900 
2$000 
i$ooo 
2$00« 
3 $500 

io$oco 
12$000 

1$800 ; 
2$000 
2$M 
43500 

3f50v 
$500 

1$6|0 1 
2$000 . , 

$700 jj ' 
$700 

5$500 

$400 
$600 

2$ 000 
1$000 

$400 
$õC0 

11406 
2$000 
11000 

i$:oo 
1$800 
2$80ü 
2$400 
2$000 

101500 

2t&- 
121000 
91000 

, W d 

Casa Portuguesa e 

e.V. VIOEIMXEIVIAOMADO Ji.6 

1 

■ ■ 0 

r 



^ARíO Dog CAMPQS 

Q EspEcíro sinistro da 

guerra nes horisoníns 

da Europa 
^ bloco franco anglo ita,*aü0,.e^tfof*C1 

a manter a paz conbnentad 
JMlhoões dc soldados em pe d., g ^ 

^ feonyerSaç5es .An^Ger, j i 
mancas _ ^ se^^ro5- 

"ERILIM, 28 (D) _ Sem , r 
s"«lnr mie accrtescen- 

0 desfecho da longa , mform Rrimeira vez d^" evista que sir John Simon to"11- da guerra 08 nef!Tn 
fimSr.- Allthony Éden tive- d? o to vão ™ noite, com o barao ciaIj[npntc ocm a idéa de qn 
! ' Neurrdh, uma personaTl- continenl soniente Paia 

, de que toca de perto a de tr . sua mediação ce® 
„^açao britãnnica consentiu exc^c para garantir o f 
n Precisar á Agencia Havas Império e a " 

^Prrito com que o chefe r0. d j0 seu P0^0- E,la, 
"o Poreign Offise inicia as pria

nJfl talvez a ultima caria 
d13* conversaçõesi angln-gcr se 3 8 na Europa. Nj 
^meas o 0 sr. Anihony da ^ p%ais para nós ^ 

o conjuncto do seu pe- se t a ^ de ene 
hPlo diulomntico. i'er jo frente os aconteci 

E..Í a é ^' 

Ponta Grossa, 29.S.lõâ5 5^. pagina 

o conjuncto do seu Pc- se erar, mas cie ^ - 
'Ido diplomático. l'er e

Jf frente os aconteci 
Dizíamos anteriormente- rara d realidade é qu 

ArbitiAmento, segurança, de menlos. - 

{ Quereis Deleiar g 

| Instruir o Espi"»? | 

| frucure conhecer o ivrarià- # 
fr da Seoção de aluguel da Livrar a g 
Tt 11 ■ ia a uai dispõe de uma b || 
5 ^jdversal. tiv0S{ reorGa- 2 
Ü coleção dc byrcs rf 

' ti vos e historiteoâ 

impresso com ecuta-so c- 
Encadernação cac 

esmere. 

íciz unos 
)ara quantidade? 

(reços especiaes 

5 dc Novembro 51 

phooe -566 

I 
I 

l 
s 
I 

Adiada e viagem do 
Presidente da F. F. D. 

j a Fraty 
Acha-se entre nós o actual 

Eostor da Federação Parana- 
ense de Desportos, o conhe- 
cido esportista sr. Luiz Gui 
marâes, que deveria _ seguir, 
na próxima sexta-feira para 
n cidade de Iraty, afim de 
tratar de assumptos cpie se 
prendem ao desenvolvimen- 
to esportivo na região sm 
do Estado, 

Em conversa comnosco, 
declarou-nos, entretanto, o 
ir Luiz Guimarães que se , 
vira na necessid:;:!® de adiar i 
sua viagem ao sul para a pro 
xima semana, tendo em vis- ; 
ta a necessidade de sua pre- 
ença em Curityba, afim de 

recepcionar a embaixada da 
associação Àthleüca Porta- 

S^^^FedSâryae 

íoSfna^ciitar^do nosso 

ESSpsra, entretanto o sr 
1 uiz Guiinarâes poder estar 
em Iraty em meiados da pro 
xima semana. 

" ""♦"fr+v J 

Alemanha rearma-sev Nin- 
guém pensa em fazer a gu 
r

D
a contra a Allemanha para 

evitar-lhe o _ reamiamento. 
Nestas candiçoes só nm ca- 

—V?14. aS^/S 

»„rrí 
serviço da seg^irança colRe- 
ctiva Saber ate que ponto e 
2n que condições este fim 
possa ser attingido comsti u 
precisamente o que a missa 
britannica procura dctermi- 
nar no quadro da declaraçao 
commum franco-ilahana de à 

^A^te.r cie deixar Londres 
cohi destino a Berlim, sir 
r0h,n Simon declarou: Na 
conto com resultado imme- 
.11 atos 0 problema é por d® 
STvasto ? diíficil para tan 
to? mas lutaremos com todas 
as nossas forças para attin- 

\ 

i 

/ Seis Seis 

L □ J E Infantil 

ív. Vic Machado, 44 (Defronte a Casa 
deab) 

Recebeu variado e lindíssimo 
sortimento de sedas, bem como belisimos 
vestidinhr.R e outros aíügcs para crianças 
Convida-se as terhcrss n ãos pontagros 
-Bouees a.lazerem uma visita a LEa Infan 
til. Grande sortimento de artigos para 
fantasia* etc. 

r? 
bojo Infonü 

esta Estahviecída no mesmo pr£dio[da 

fl ÍDobüiadora 

Almelhor casa do moveis dactdado! 

Pr0pricíõrlo"de ambas casas 
/Jennque .Roess/e 

PonlaBrassa 

ICfrca rhe»tro Univerx^J 
(ÍÍnRIUÃaBKH»a!nÍKai!!iaS!^WÍi>7!«i«!9Í^ 

Devera chegar a esta cida- theatral sob a direcção do 
de o Circo Tlieatro Univer- [ afamado aeior e dircctor Ma 
ral, reunido com os artistas rio Bernar-di temlo como s-hi 
do Circo Queirolo, dando | ensaiador e principal figura 
uma pequena serie de espe- cômica em todas as peças o 
cfaculos aqui de passageta niais celebre comico lehoL il 
para São Paulo. São as duas por cxcellencia o sr. Manoel 
maiores companhias reuni- Leme e como primeira dama 
das em um so programma, da Companhia a senhora D* 
constituindo toda ^a primeira Nair Leme ja muito aprecia 
parte os artistas do Circo da pelo nosso publico. 
Queirolo, com os seus cele- 

bi/s números de 1 CARLOS — 
ESCADA DA MORRE _ PER 
CHA JAPONESA — TlHE zenRo um pavilhão com ca- 

;GREAT TROUPE JAPON pacidade para 2.0(>rt^pessoas 
I AOK1 —. ROLA-ROLA — e tem installaçâo de luz ele- 
EQUILIBROS EM GRANDE lecfrica própria. 

^ MURGA GA- Ã"" "companhi a chegara ■* Dl TAN A etc. esta cidade ainda hoje a 
■ . , , meio dia vindo do sul e che- A segunda parte será exe- fjada pelo celebre emprezario 
cutada por uma companina gr< Armando Martin5\ 

, fQcODCCOCOpOf iGOOCQOOgn-inr OOO: OOCC O " CCC ETA j acertaraacaaosSStaá BSSi. B -SE P" 1 
00 

O circo dará nesta cidade 
somente 5 únicos espectacu- 
los a preços populares, tra- 

ftir o nosso firo comfmum, 
Isto i, paz na terra e boa 
Vontade entre os homens". 

õ Solidariedade An?lo- FraK 

mi: 

ucalf 1 

  «o Italiana    

PARIS, 28 (D) — A soli- 
dariedádi angjlo-ifdanco-ifaliu 
na externada no commumca- 
do de hontem foi looebida 
com satlsifação por toda a 
imprensa. / 

Alguns jornaep se mostram, 
entretanto, reservados a res 
peito da data de reunião da 
conferenica üe Strosa e ac* 
centuam a necessidadte da 
dista a Moscou do sr. Pi erre 
Lavai. 

"Le Figaro" applaude" as 

hiedidas conVersativas" ado- 
piadas pela Italia e friza que 
o encontro na cidade italia- 
na virá confirmar a solida- 
riedade de amizades tradicio 
tiaes, e ao mesmo temlpo uma 
realidade política. 

"Le Petit ParisLen" obser- 
va que a cordialidade das ui 
limas conversações anglo- 
franco-italianas excedeu as 
previsões mesmo as mais op 
íimistas. 
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"Le Matin" frisa que as 
trocas de vistas de hontem' 
revestiram importância maior 
do que a de simples gesto 
symbolico, viste, que a uni- 
dade de orientação da nota 
conjuncfa de 3 de fevereiro 
lôra transformada em porfei 
ta soTMariedade. 
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(CM ÇilMI SEM 

a nossa rc 

Typo MJhtf 
Í Gaúcho 

d© foles campo, 
pri-accezaa, — Typo Es-ra 

' ' nosst criação 

Cl"TlatFcaçTa de BOTAS 

Militar 

Botas 

, Rp7erro e chromo no pre- 

Em boscal, Be_e ^ r ^ 

a Uni vamos rect-uc. 

n1®Z' uado "SOUTO" para 1935, 

3t,a do calçaao 

sir*'' 

-"fmSrnas e K"mis 

laçoes ^gtomiess 

> ' bit Tnr i 17*!* tvfs I5SS 

üíáiiis ie recener nii beillssiia m\\m de peles 

piro {ãPricicis ie caicsiss Liz IV, e liiPei 

ios passos cüemes m ícoPiiis Pe recePer itn piril- 

ii ie liSCil HLEMãã piii i lêúmm ie isias \m- 

lo pira mm cg» dmp sepaeras. 

feda Calcado. 
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NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

MELHOR 

Á VENDA NA CASA 

.ÜIIO HORIZOi?! 
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Clube Thalia 

Convocação de Assembléa Geral 
Venho, com o presenf e aviso, (je accordo com os 

estatutos vigentes da socicidada, convidar os senhores 
socios j>ara se reunirem e.u assemhléa geral, no dia 5 

1 de abril proxkno, ás 20 hofras, na séde do clube, afim 
de tomarem conhecimento, ,je fados de relevância pa- 
ra « agremiação e que dizem respeito aos tiabalhos 
que vêm sendo dispendidog em prol de seu maior pro- 
gredãmento. 

honta Grossa, 28 de março de 1935. ' 1 
Moysés Ribas dos Santos 

Presidente 

. I-H H-iH-H-- M-i-W-H j t >■» 

ÜGTnrnynisisçãQ 

cororoerclo 

nu 

% w 

£XVm ANNO || PONTA GROSSA, 6.«-FEIRA, 29 DE MARCO DE 1935 H N.o 6.651! 

O juiz de direito de Reserva sen 

te-se sem garaníias 

Oo acontecimentos que se desenrolaram naquelle nmnicipio 

O dr, Mario Fernan 

des esta impedido d 

dirigir o inquento... 

Ccnclusão da la. pag. 

c 

fc'ii fosse feita analyse chi' 
',mica de uma parte das cin] 
zas. Esse trabalho foi coD' 
(fiado ao Laboratório PaU 

Soares. 

Cammunico ao conimercio desta c de outras praças 
do paiz que em Dezembro do anno proximo passado 
deixou de ser auxiliar de minha casa comímercial o- 
sr. Pedro Francisco Buss, tendo sido, por isso, can- 
ceilada a procuração que, em 6 de Junho de 1928, lhe 
outorguei nas notas do Tqbelliáo Dolaricio Correia. 

Aproveito o ensejo para agradecer ao meu velho 
amigo e dedicado auxiliar de muitos annos. sr. Pedro 
Francisco Buss, o valioso concurso de sua actividade 
em prol do desenvolvimenio dos meus negocios. i 

Pointa Grossa, 2G de Março de 1035. 1 
1 João Bujss 

Concordo; 
Pedro Francsico BUf.g 

|p ^H5i3a53^S]SSS§asai31S!HSS 

I SM Oi »ca E Hiffli B 

a 

y 
ri 

Fernandes, que tem agidq 
até aqui com elevado crité- 
rio, deve, para não compro- 
metter o conceito que gosa, 
dar-se por suspqito nesse in- 
quérito. S. s., de resto, já 
não é mais neoesario aqui, 

nRrroríoc nnr nmo - v.. „»«.x. , H v, oi". v. 0 cei Adolphito Guima- T 
Por ura:1 corre.>poDdenaa para o "Liario cos Campos" rães, miiuar zeloso de seus Cma Cia, do 13" R. ^ 

deveres e bastante expen- çpri,;,, rf)rj, p (Jn ã0 

dias 21"22"'23* íado pCstado de sentineHa Avaliando a gravidade da mentado nas lides policiaes, ^ ti"*" * 
do mez corrente-, tiveram tu 0 ^mor de situação, o proj.rio juiz de jà reassumm o cargo de de- porl„ collega. üireito foi pedr ao advoga- legado de polic.a da Cornai União, onde vae 'ficar desí;l' 

RESERVA, 28 (D.) _ Nc 
ias 21, 22, 23, 24. 25 e 2t 

do mez corrente, tiveram lu 
gar aqui reuniões ordinária 
do Tribunal do Jury. Fo- 

1)' 
Afinal, o sr. Sady de Brit- do de Ar.tonio Machado, o na 

ram julgados os seguioTtes cri- to» <iue agiu com prudência solicitador José Pedro de 
minosos: Teresico Alves de ern tucl0 issc>.. retirou do re- Andrade, que requeresse j 
Lima, que foi oondemnado a nnito o seu irmão. adiamento do julga- 

Deveria ser também julga- mento, por falta de ga- para 30 annos de prisão; Bento 
Alleluia, que foi condemnu- 
do em virtude da falta de pra- 
tica nas lides forenses do res- 
pectivo advogado, sr. Affon- 

, so Paz do Nascimento; Se- 
bastião Soares, qule foi ab 

* 
* * 

Foram nomeados peritos 
examinarem os escom- 

cada por algum tempo, n®, 
companhia do 13.° R. I-. 8(1 

aquartetado. 

do o réo Antonio Machado rantias. O causidico referi- bros da Casa Barbosa os srs. O pffGCtÍVO do 'ó RI. 
Mariano, accusado de haver do acquiesceu á solicitação Carlos Bonfily, Dr. Oscar de ggp elGVSdo 
morto, durante um impres- do juiz e vae, segundo suas Paula Soares e E. Erismann. onn li n m o D S 
sionante cor 11 ido cfiie se re- próprias declarações, reque- O exame foi levado a effeito I ziJu LOLjXU 
giutrou em Cândido de Abreu, rer desaforamenlo do pro- hontem, nada tendo sido cou- ^ ntai8» 
a Oswaídb do Oliveira. O cesso afim de que o réo pós- statado que denunciasse ha- , O 13.» R. I. so f0", t;,. ■ - - *  «T:A (POIS ! solvido por unanimidade de corpo de jurados, parece, es- sa ser julgado em outra co- ver o sinistro sido proposi- até agora, com b0. i -. v . . . ^ .j - ivfo  1 tal. Nao obstante, uma (Ias 4 lhoes, compostos cie ^ 

a 

a 

E 

^saasHaassHHa^ssEs 

C< m.pro qu dquer quantidade, rajfo o me 
U or preço. Mais informações Avenida Com 

mmdador Villek 32A—-24 na casa 

"A MflCIONRL " 

"- ioolau Woxtovy ch - Conta Jrossa 

aviso 
Ficam sem effeito as seguintes cauções da Cia. 

Prada, por se terem extraviado: 
2591 da Associação Bcn J. 26 de Outubro Rs. JISIC-OO 

Decretos do governo 
do Estado 

GURITYBA, 28 (De nossa 
succursal, pelo telepbone) — 
O sr, governador do Estado 
assignou boje, entre outros, 
os seguintes decretos: 

—. readmittindo João Pedro 
Risenberg, cx-auxiliar da Col- 
lectoria de P- Grossa, como 
collector de 4.1 classe; 

— nomeando o acadêmico 
Jofire Silva paira exercer o 
r.rgo de a dj une to do promo- 
tor publico de Carlopolis; 
APfonso Grande para 1.° juiz 
districtal de Cândido de 
Abreu, Reserva. 

Edital 

Gravatas 

Convocação de her- 
deiros com o prazo 
de noventa 9o dias 

O Dr. EDISON NO- 
BRE DE LACERDA, 
Juiz de Direito da 
Io. Vara da Comarca 
ífe Ponta Grossa, Es 
tado do Paraná . 

FAZ saber a todos quanlos 
o presente edital virem oii 
dele conhecimento tiverem 
que, por este Juizo, foram ar 
recadados os behs deixados 
pelo falecimento de MONOEL 
JANUARIO DA SILVA (Iam 
bqtií conhecido p|^t- Manooí 

i Porto)', ocorrido no dia 28 
de Outubro de 1933, sem dei- 

berdeiros coinhecidos, 

2834 " 
3618 " 
3984 " 
40(>2 " 
4476 " 
4287 de Luiz Beicher ; 

Ponta . Grossa, 27 de março de 1935. 
Cia Prada de Electricidade S/A 

26 
26 
26 
26 
26 

14$Oí)0 
5901000 

351000 
1261000 
1771500 

11$600 

  O senhor faça o favor 

Auliíma brutalidade da 

MEGRíl VERNIZ 

EntretanW; 
a r- 

dade do Exercito aqui ai11®',, 
VAI A PRUDENTOPOLTS? tclada vae ser,' deI1'r2 «flO, 
Hospcde-se no Hotel Ditzrl muito breve, elevado 8. Me- 
D melhor, opf.ma cozinha, pois, por ordem do ^lin

rea- 
execelentee comonos. — j rio da Guerra, vae ser 
  Preços modiccs.   do o 3.° batalhão. 

n * e > > -h i t-c »•«-»■*■ 

rtro de Euc^ra N. 21 

votos; Joaquim Antonio da tava disposto a absolver Ma- marca! - , . a 
Costa, que foi condemnado a ohado Mariano. Amigos e O juiz, de sua parte, de- companhias de seguro reque mens cada um. L? 
15 annos de prisão. parentes do extineto, porém, clarou que vae pedir a sua,  ^ 7'   " I ® ftre

]
caY,0 da gion 

Findo o ultimo julgamento, ameaçaram abertamente de transferencia de Reserva, por ' 0 " ^ n ' 
0 juiz de direito, dr. Alfredo lynchar o réo, caso fosse elle ostar sem garantia nenhuma 
Teixeira da Graça, fez uma absolvido. alli. ». 

com^fuc0'procurara agir^d^ i I m > H V I t-W-W » » M 1 I H » 1 » i 
rante os trabalhos do Tribu- 
nal do Jury; não obstante, 
1 accrescentou, houve alguém 
que levantara censuras a seu < 
respeito, quando estava sen- 
do julgado o réo Bento Alie- N 
iuia. " " 

O sr. Pery Antonio de , ' 
Britto, irmão do sr. Sady d® * 
Tfritto, prefeito do municipio ' 

i o protector do réo, tomando ' 
i como uma iadirecta á sua 1 ' 
' pessoa as palavras do juiz, 
| levantou-se em plena sala do 
Jury e declarou: 

j  , Fui eu quem censurou 
o seu procedimento e estou 

| promipto a apresentar provas 
' das razões que me assistem. 
j O juiz obtemperou, em tom 
grave: 

Edifa] 
to- 

A diretoria do Tiro de Guerra n. 21, avisa a ' j.., !„    ^oscrvi5'". dos os interessados em ob ler caderneta de resen 
que a matricula para a turma cio corrente an0 ibf-' 

Depois que Alcides Clau- 

Venha V. S. admirar o des- 
lumbrante sorlimetno de gra- :car 
ratas que rcabamos de rece- polo que cita e chama os ber 
her. Ficará encantado com deiros do referido finado or 

quem interessar possa para, 
os desenhas dentro do prazo de noventa 

os preços (90) dias, ocmparecerem pe- 
a qualidade' rante este Juizo afim de re- 

querere n o que julgarem a 
Fabrica Iracema   Rua 7 bem dos seus imtereses. E 

de calar-se! _          
O sr- Pery gritou que não cjin0) e Verniz, o celebre Sa- 

se calaria e, acto continuo, tyro preto de, Entre RioSj {u. 
j fez menção de saccar o - gj0 ^ cacje;a ge Ponta Gros- 
. Volver. , sa e lá se foi para S. Jotsá 
1 Estabeleceu-se a confusa pinhaes, primeiro thea- 
na sala do Jury. Varias pes- tro de Siuas sa(jicas, 

j soas procuraram acalmar o praticou, ali, uma outra 
Pery de Bntto. monstruosidade: Violentou 

Ura dos soldados que fa- 
ziam sentinella ao preso sane, !■> c f ' ' 
de fuzil na mão, correndo da 
sala, de medo! O sr. Sady v ■ „„„„ „.j„j i 
de Bntto agarra o fuzil, or- se r;ü í-ldade O Cel. 
denando á referida praça que /\dolphi o Gulmerãcs | 
volte ao seu lugar. O outro   

uma velha de 84 annos, que, 
se conservara solteira até 
essa adiantada edadel 

Esse indivíduo é, innega- 
vqlmente, uma victima de sa- 
tyriase e precisa dos cuida- 
dos de mu estabelecimento 
especializado nesse ramo pa- 
thologico de aberração ho- 
iuinal. 

Verniz acha-se recolhido á 
Detenção desta cidade. 

Nio é apen 13 propagáada 

de 

mconíesíaveJ 

Es uma vardide 

s roupas eitas pela - 

Casa 

Progressr 

3ão as jmais elegtr. ces] 

As mais liuas 

Efas mais acabadas 

Kua 15 de Novembro 12 

Foee 3 -j5 - 41 

íWFÊRten mm- 

moe r FAtSA 

De volta da capital do Es- NumíTCSO 
tado, onde esteve em trata- 
mento de saúde, encontra-se 
novamente na cidade, desde 
hontem, o ülustre militar çel. 
Adolphito Guimarães, criíe- 
rioso e diligente delegado de 
poücia da Comarca, que já 

,,,,,,,   reássimíiu o cargo no qual tj-go, revoltaram-se ali, sendoi ( 

sa local. Dado e passado vem desempenhando a in- i dominados e, por ordem do , 
nesta cidade de Ponta Gros- 0 contento da população ministro da Marinha, desh- j 
sa, aos vinte e cinco dias do _AllJTj_ gados da Armada e entre-j 
mês de Março de mil nove- . _ Y" D(fe CAMPOS cum- gues á policia. O capitão 
centos e trinta e cinco. Eu PIlmenta o brilhante militar, dos Portos do Acre foi de- 
Heiladio V. Correia, Escre- oesejando-lhe boas vindas. mittido. 
vente juramentado designado 

para que chegue ao conheci- 
mento de todos mandou pas- 
sar o presenlo edital que se- 
rá afixado no logar do esli- 
lo, publicado no "Diário Ofi 
ciai do Estado" e na impren 

grupo de 
mariEheiros revolta-ee 

no Acre 

RIO, 28 (D.) ~ Numeroso 
grupo de marinheiros, man- 
dados para o Acre como cas 

se aberta, devendo para esse fim os interessados o ^ 
gir-se a nossa caserna, onde, diariamente, das 19 as 
horas lhes serão prestadas melhores informaçõei- 

JOAQUIM DALLEDOiNh ( 
      Secretario  

Caixa Economicô 

Federal 

jaranttda pel " Gc^ernc Tedera 

Acccila deposites desde 3$000 até 20:0t Jri) 

 e paga os juros t. 
aanuaos cariíalisados ecinestvalmeDte *le, 

S4:7 Io > 

Coffipreiü^e; apólices da 

Divida Publica federa! 

da-< 10 ás 11,30 c das i3 ás 15 boras 

Aos iSafcba^OS dss 10 ás 12 hs.' 

i^ua L^.Coiiares 2^ 

que subservi. 
(a) Edirson N. d© Lacerda 

Confere 
Dolaricio Correia 

6-a inspetoria Regic- 
nat de Rendas 

Impostos de Industrias 
e Profissões 

Eden Theatro 

HOJE 

Aviso 

A Collectoria Es^/tal es- 
ta procedendo a cobrança 
dos impostos de industrias e 
Profissões e Líquidos espiri- 
tuósos, correspo-ndenle ao 1." 
semeslre de 1935, até o dia 
31 do corrente mez. 

Os contribuintes que dei- 
xarem dc pagar os set:^ im- 
postos até o dia acima "deler- 
mina-do, incorrerão na multa 
de Rs. 50$ á 500$, de con- 
formidade com as disposições 
do Decreto h. 2307 de 29 de 
Outubro do anno findo. 

Ponta Grossa, 15 dc Março 
de 1935. 

Antonio Alleluia Santos 
Inspetor Regional 

60.-FEIRA 

SEíiiioros 1.000 

Hüé 

CaualhEÍros 2.000 

NESTA SEMAlVp Lee TRACY e SaHy BLANB EM 

Conselhos de Amor 
Supei producção da United Artísts. Alta coir zdia musicada, com um enredo interessante, moderno e divertido' 

DOMINGO Conchita Montenegro e Mona Marií 

em JOSÉ' MOJICa 

Melodia Prohibida 

Cantando as bellezas da pa isagem tropical, a,s delicias do amor e os desesperos de um coração trahid0' J 
JICA neste fume inundará, a cidade com a melodia das canções: "Sienxpre", "Come tu y yo", "Pais ldeal 

"La cancion dei pária" 

» 0 

Dommgc - 31 da cerrente na Lapital da Estada 

Seleccionado Paranaense msus Associação A. Portipeza. 

O maior acoftíeclmento esportivo destes últimos annos, 

j 


